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ReSumO
Objetiva-se neste artigo encontrar possíveis “aproximações” entre a te-
ologia de Paul Tillich com a poética de Patativa do Assaré. Ao longo da 
produção literária de Patativa do Assaré, encontramos questões existên-
cias provocadoras de diversas aflições percebidas no cotidiano do povo 
sertanejo, as quais nos remetem a questionamentos e temas de cunho 
teológico. Assim, pretendemos analisar a poética patativiana sob a pers-
pectiva de um “olhar tillichiano”.
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PAtAtivA’S SONg:
POSSible liNk With PAul tillich’S theOlOgy
Abstract
This paper intends to demonstrate any possible link between the theology 
of Paul Tillich and Patativa do Assaré’s poetics. Patativa do Assaré’s 
literary production demonstrates many provocative issues in native coun-
tryside daily life, which refer us to theological matters. Thus, we intend 
to analyze the Patativa’s poetic from the Tillich’s point of view. 
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introdução 
Ao estudar a obra de Patativa do Assaré, nosso intuito é abordar 
um tema encontrado ao longo de todo o seu trabalho: aquele que diz 
respeito ao lado místico do poeta cearense, que evoca com bastante fre-
quência o Deus criador da natureza, sobre o qual se pode dizer, também, 
que é o inspirador, em grande parte, da sua construção poética. Assim, 
encontra-se em Patativa um poeta cuja criação literária é profundamente 
marcada pela constante menção ao Deus do cristianismo, sobretudo, a 
partir de uma percepção católica.
Ao se analisar os escritos de patativa, inevitavelmente, nos de-
paramos com os seguintes questionamentos: é possível encontrar nos 
escritos poéticos uma percepção teológica, refletida ou não, sobre o 
papel exercido por Deus na vida do sertanejo marginalizado? Por que o 
poeta recorre reiteradas vezes a Deus diante dos problemas que surgem? 
Qual a razão da menção a Deus em tantas poesias?
Ao refletir sobre tais perguntas, passamos a “desconfiar” de que uma 
“noção teológica” se faz presente nos textos produzidos por patativa de 
Assaré, o que lhe permite colocar Deus como um dos alicerces de sua 
obra poética, posto que, “a obra literária, pelo caráter plurissignificativo 
de sua referência metafórica, veicula temas teológicos”1. Além disso: 
O texto escrito é o lugar, por excelência, onde as relações entre teologia 
e literatura se objetivam, onde seus textos se cruzam, num encontro que 
se traduz nos seguintes pontos: na temática, nos métodos de leitura e na 
reescrita da linguagem2. 
A construção da relação entre literatura e teologia, nos escritos de 
Patativa do Assaré, pode ser visualizada devido ao fato de se tratar de 
um poeta que fala dos sofrimentos do povo, exatamente porque vive 
como o povo sofrido do nordeste e se encontra diante dos mesmos 
dilemas. Por isso, não é descabido pensar e considerar seriamente uma 
leitura teológica da obra de patativa, marcada por uma religiosidade 
vivenciada no cotidiano de um povo. A obra patativiana, quando vista 
1  COBRA, Cristiane Moreira. Patativa do Assaré, uma hermenêutica criativa: reinvenção 
da religiosidade da nação semi-árida, p. 85.
2 SILVA, Eli Brandão da. O nascimento de Jesus Severino no auto de natal pernambucano 
como revelação poético-teológica da esperança: hermenêutica transtexto-discursiva na 
ponte entre teologia e literatura, p. 49.
Revista Eletrônica Correlatio v. 13, n. 25 - Junho de 2014
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/1677-2644/correlatio.v13n25p131-147
O Canto de Patativa:
Possiveis “Aproximações” com a Teologia de Paul Tillich
133
no prisma do diálogo entre teologia e literatura, torna-se ainda mais 
clara se levarmos em consideração a afirmação de José Barcellos:
A teologia não é apenas uma atividade crítica da fé em relação a seus 
próprios conteúdos e à sua linguagem, mas também pode ser uma reflexão 
sobre uma realidade humana qualquer à luz da fé. Nesse sentido, como 
a literatura é sempre o testemunho de uma realidade humana, pode-se 
afirmar rigorosamente a possibilidade de uma leitura teológica de qual-
quer obra literária3.
Desta forma, encontramos na teologia de Paul Tillich uma ponte 
de diálogo com a poética de Patativa do Assaré. Sabe-se que o tema da 
religião e da cultura ocupou sempre um lugar central no pensamento 
de Tillich. Ele próprio chega a afirmar que a maioria de seus escritos 
– inclusive os volumes de sua Teologia sistemática – tenta definir o 
vínculo existente entre o cristianismo e a cultura secular4. Para ele, em 
cada criação cultural – um quadro, um sistema, uma lei, um movimento 
político... – por mais secular que possa parecer, se expressa sempre 
uma preocupação última, e é possível reconhecer o seu caráter teoló-
gico inconsciente. Tal construção abre possibilidades para pensarmos 
a obra do poeta de Assaré, visto que o nível religioso está presente em 
toda produção humana nascida de preocupações intensas para com a 
questão do mistério e sentido da vida5.
1 A Percepção do canto de Patativa a partir da ponte do diálogo 
entre teologia e literatura: Aproximações e Possibilidades
Um fator importante quando discutimos a reação entre teologia 
e literatura é que não devemos nos esquecer de que o próprio cristia-
nismo é uma religião que, ao longo dos séculos, foi se construindo e 
se alicerçando também dentro de um contexto cultural, logo envolvido 
por uma realidade literária.
Sendo literatura, o cristianismo não escapa a uma leitura que tenha em 
mente não somente os ditames dos interesses confessionais, mesmo 
reconhecendo sua importância, mas que espraie também nos diversos 
3 BARCELLOS, José Carlos. Literatura e teologia: aproximações, p. 9.
4 TILLICH, P. Teología de la cultura y otros ensayos, p. 11.
5 Cf. SILVA, Antonio. O sagrado: exclusivo ou universal? Uma leitura a partir do pensa-
mento teológico/filosófico de Paul Tillich.
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âmbitos da cultura. Basta ver as diversas reinterpretações apresentadas 
pela história e pela arte e, especificamente, pela literatura, para perceber 
que a memória da salvação esta escrita de diversas formas, com estilos 
variados, produzindo uma dinâmica significativa para sua existência e 
contundência nas culturas e nas Igrejas6.
Ainda é preciso lembrar, que nesta possibilidade de dialogo, ao 
longo do tempo, a literatura construiu formas próprias, cuja recepção 
e representações têm sido mostradas de diferentes e ousadas maneiras. 
Não é exagero afirmar que assim como a filosofia e a teologia têm 
elaborado conceitos diferentes sobre Deus, com a literatura também 
ocorre algo semelhante. 
Além de tudo, é necessário levar em consideração que o fazer 
teológico não está resumido ao ambiente da academia e, tão pouco, 
destinado somente aos religiosos “credenciados” a falar sobre Deus. 
Pelo contrário, “teologia, antes de ser da academia, pertence à vida, e 
esta se entrelaçar na teia simbólica, formando as diversas relações que 
nos formam”7. Portanto, as “relações que nos formam” influenciam 
nosso cotidiano, nossa vida, nossas expectativas, nossas emoções e, 
por que não dizer, nosso corpo. Daí a necessidade de atentarmos para 
o conceito tão apropriado de teologia elaborado por Rubens Alves:
Teologia é um jeito de falar sobre o corpo. O corpo dos sacrificados. 
São os corpos que pronunciam o nome sagrado: Deus... A teologia é um 
poema do corpo, o corpo orando, o corpo dizendo as suas esperanças, 
falando sobre o seu medo de morrer, sua ânsia de imortalidade, apon-
tando para utopias, espadas transformadas em arados, lanças fundidas 
em podadeiras8.
Em Patativa encontramos um poeta que usou parte considerável de 
sua poética para fazer menção a Deus. Ele fala sobre a atuação divina 
não apenas na vida das pessoas, mas também em sua própria existência. 
Na percepção do poeta, toda a natureza era obra de Deus, descrevendo-a 
da seguinte forma no poema A terra é nossa:
6 MAGALHÃES, Antonio Carlos de Melo. Deus no espelho das palavras: teologia e 
literatura em diálogo, p. 21.
7 MAGALHÃES, Antonio Carlos de Melo. Deus no espelho das palavras: teologia e 
literatura em diálogo, p. 145.
8 ALVES, Rubem. Variações sobre a vida e a morte: o feitiço erótico-herético da teologia, p. 9.
Revista Eletrônica Correlatio v. 13, n. 25 - Junho de 2014
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/1677-2644/correlatio.v13n25p131-147
O Canto de Patativa:
Possiveis “Aproximações” com a Teologia de Paul Tillich
135
Deus fez a grande natura/ com tudo quanto ela tem,/ Mas não passou es-
critura/ Da terra para ninguém/ Se a terra foi Deus quem fez/ Se é obra da 
Criação/ Deve cada camponês/ Ter uma faixa de chão/ Esta é desmedida/ 
e com certeza é comum,/ Precisa ser dividida/ um tanto pra cada um9. 
Quando analisamos alguns livros de Patativa do Assaré, percebe-
mos sua nítida preocupação em transmitir ao seu povo a ideia de que 
as mazelas que sofrem não são frutos das ações de um Deus vingativo. 
É assim que podemos compreender a poesia Caboclo roceiro:
Caboclo roceiro das plagas do norte/ Que vives sem sorte, sem terra e sem 
lar/ A tua desdita é tristonho canto/ Se escuto o teu pranto, me ponho a 
chorar./ Ninguém te oferece um feliz lenitivo/ És rude, cativo, não tens 
liberdade./ A roça é teu mundo também tua escola/ teu braço é a mola 
que move a cidade./ De noite tu vives na tua palhoça/ De dia na roça, 
de enxada na mão./ Tu pensas, amigo, que a vida que levas/ De dores e 
trevas, debaixo da cruz/ E as crises cortantes quais finas espadas/ São 
penas mandadas por nosso Jesus./ Tu és nesta vida, um fiel penitente,/ 
Um pobre inocente do banco do réu./ Caboclo não guardes contigo esta 
crença/ A tua sentença não parte do céu./ O mestre Divino, que é Sábio 
Profundo,/ Não fez neste mundo, teu fado infeliz. As tuas desgraças, com 
tuas desordens/ Não nascem das ordens do Eterno Juiz 10.
Patativa entende que as penúrias pelas quais passam os nordesti-
nos não são resultado de um fatalismo religioso, através do qual Deus 
impõe castigo ao povo sofrido do nordeste. De certa maneira, é uma 
tentativa de “isentar” Deus face às aflições pelas quais o povo passa. 
Dessa forma, procura informar a todos:
Nunca diga nordestino/ Que Deus lhe deu um destino/ Causador do pade-
cer,/ Nunca diga que é o pecado/ Que lhe deixa fracassado[...] Não é Deus 
que nos castiga,/ Nem é a seca que obriga/ Sofrermos dura sentença,/ 
Não somos nordestinados,/ Nós somos injustiçados/ Tratados com indi-
ferença[...] Mas não é o Pai celeste/ Que faz sair do nordeste/ Legiões de 
retirantes,/ Os grandes martírios seus/ Não é permissão de Deus/ É culpa 
dos governantes/ Já sabemos muito bem/ De onde nasce e de onde vem/ 
A raiz do grande mal,/ Vem da situação crítica/ Desigualdade política/ 
Econômica e social11.
9 ASSARÉ, Patativa. Ispinho e fulô, p. 116. 
10 ASSARÉ, Patativa. Ispinho e fulô, p. 99-10.
11  ASSARÉ, Patativa. Ispinho e fulô, p. 25.
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Este inferno, que temos bem visível, / e repleto de cenas de tortura / é 
onde vive sofrendo a classe pobre / sem conforto, sem pão, sem lar, sem 
cobre. / mais em cima é que fica o Purgatório, / que representa também 
sua comédia / E é ali onde se vive a classe média [...] Mais além, o 
bonito Paraíso, / que progride, floresce e frutifica, / onde fica gozando 
a classe rica12.
É uma analise bem realista da situação social, política e econômica 
do nordeste. Em nenhum momento, transparece na poesia de Patativa, 
uma mentalidade religiosa eivada de ideias de ver tanta injustiça eco-
nômica e social como resultado da atuação e do castigo de um Deus 
cristão cruel, cujo prazer é encontrado no sofrimento de um povo que 
já fora submetido a tantas perdas e profundos infortúnios ao longo de 
sua história. Tampouco se percebe o apego a uma religiosidade marcada 
pelo comodismo e alienação de quem não luta por seus direitos. Ao 
contrário, a menção ao Deus cristão, percebido através do catolicismo 
e o pedido de socorro por ajuda divina, é feito a partir do momento em 
que já se esgotou todas as possibilidades para solucionar determinados 
problemas, bem como qualquer chama de esperança já se arrefeceu, uma 
vez que os personagens retratados por Patativa são indivíduos pobres, 
marginalizados, muitos desprovidos de uma educação mínima formal 
que lhes permita saber a dimensão de seus direitos. 
Dentro da dura realidade descrita por Patativa, a religião, a fé, a 
esperança, o apego a Deus..., não aparecem como fatores da alienação 
ou até mesmo de comodismo, mas sim como uma centelha de esperança 
de que a vida neste mundo é marcada por profundas desigualdades. 
Em uma dimensão, a sobrenatural, quem sabe a vida poderá ser menos 
sofrida e menos injusta. Mesmo conhecendo Deus “institucionalizado” 
dentro da estrutura do catolicismo, o poeta cearense habilmente conse-
gue elaborar conceitos sobre Ele de acordo com sua percepção e visão 
de mundo, colocando-o como um Deus próximo dos menos favorecidos 
e dos excluídos. Dessa visão decorre a seguinte afirmação do poeta: 
“Deus é grande e tem bondade/ Ele é o nosso Pai Celeste/ Que defende 
a humanidade/ De fome, de guerra e peste”. 
Pode-se afirmar que Deus acaba se tornando também um tema 
recorrente e, por que não dizer, estruturador na poética de Patativa, 
12  ASSARÉ, Patativa. Cante de lá que eu canto de cá, p. 43.
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pois em muitos momentos, diante das mais diversas circunstâncias, seja 
diante da fome, seja diante da seca, seja diante da injustiça cometida 
pelos poderosos contra os pobres, encontramos diversas menções de 
pedidos feitos a Deus. Em alguns para socorrer os desvalidos, em ou-
tros para amenizar relações sociais marcadas por profundos conflitos e 
desigualdades. Na obra do poeta cearense, a busca por Deus tem por 
objetivo auxiliar aqueles que se encontram “sozinhos” no mundo e na 
sociedade que os exclui. 
Senhor Deus dos desgraçados
Dizei-me vós, Senhor Deus,
Se é mentira, se é verdade
Tanto horror perante os céus13.
 É o sertão que provoca o desejo e a busca de uma prece, que 
invoca a inspiração de um anseio por Deus, o qual leva seus morado-
res a um “desejo de rezar”. É o lugar das preces, cuja realidade de um 
povo sofrido, pobre e esquecido, leva-o a se identificar com Jesus em 
sua pobreza e simplicidade.
[...]
Aprendi a amar a Deus
Na vida dos animais.
Quando canta o sabiá
Sem nunca ter tido estudo
Eu vejo que Deus está
Por dentro daquilo tudo
Aquele pássaro amado
No seu gorjeio sagrado
Nunca uma nota falhou
Na sua canção amena
Só canta o que Deus ordena
Só diz o que Deus mandou
[...]
Sertão, minha terra amada
De bom e sadio crima
Que me deu de mão bejada
Um mundo cheio de rima
13  ASSARÉ, Patativa. Inspinho e fulô, p. 25.
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O teu só é tão ardente
Que treme a vista da gente
Na parede de rebôco
Mas tem milagre e virtude
Que dá corage, saúde
E alegria aos teus cabôco.
[...]
Que bela e doce emoção
Ouvir o canto saudoso
Do galo do meu sertão
Na risonha madrugada
De uma noite enluarada!
A gente sente um desejo
Um desejo de rezar
E nesta prece jurar
Que Jesus foi sertanejo14
2 A poética de Patativa do Assaré enquanto um exercício de fé 
Percebe-se no decorrer da obra patativana que o poeta cearense 
trabalha claramente com temas do cristianismo. Neste sentido, apare-
cem tópicos como a imagem de um Cristo em um nordeste de santos, 
conceitos de juízo divino, temas da justiça humana e divina, bem como 
com as imagens que podem ser classificadas como de personagens de 
um cristianismo nordestino. Então, não é exagero afirmar ser possível 
transformar esta obra recheada de “temas teológicos”, em uma fonte 
teologal. Dito de outro modo, uma fonte que pode ser considerada, 
porque foi elaborada a partir da complexidade de relações de um povo, 
de suas alegrias, necessidades e, sobretudo, de seus anseios mais pro-
fundos, os quais comportam a fé em um Deus que serve de esperança. 
Pois bem, como dito acima, encontramos acenos inspiradores na 
teologia de Paul Tillich, no intuito de promovermos possíveis diálogos 
com a poética de Patativa. Sabe-se que a teologia de Tillich elaborou-se, 
como destaca Etienne Higuet, como um constante diálogo e confronto 
com os movimentos sociais, políticos, filosóficos, científicos e artísticos 
do século XX, no afinco de descobrir sua dimensão religiosa suprema, 
suas chances e seus desvios, suas exigências e seus apelos15. O olhar 
que Tillich é, antes de tudo, orientado por um interesse teológico. O que 
14 ASSARÉ, Patativa. Digo e não peço segredo, p. 18-24.
15 HIGUET, E. Atualidade da teologia da cultura de Paul Tillich. In: Revista ecle-
siástica brasileira, p. 50. 
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as criações artísticas expressam do fundamento do ser? Desta forma, 
a teologia da cultura consiste em penetrar nas mais diversas expres-
sões culturais, à medida que estas estão aptas à revelação. Isto é, ela 
se encontra mais livre, porquanto está ligada ao movimento vivo da 
cultura – lugar onde os seres humanos se movem de forma mais ampla 
– estando aberta à diversidade de expressões culturais que surgem com 
a história contínua dos humanos16. 
A despeito disso, Tillich parece querer encontrar nesta relação de 
cultura e religião, um saber acerca de ambas, de algum modo reconci-
liador. E é justamente nesta interface entre teologia e filosofia que ele 
concebe o que denominou “teologia da cultura”, cujo conceito denota, 
não meramente uma teologia aplicada à cultura, mas sim, uma teologia 
contextual. O caminho, consequentemente, para uma relação conciliado-
ra tem de dar conta da natureza da cisão e mesmo do profundo abismo 
colocado entre cultura e religião na história do pensamento ocidental. 
Acreditamos que a intenção de ver a obra de Patativa sob o prisma 
de uma fonte teologal é possível, uma vez que ela trabalha com a reli-
gião cristã e a reinterpreta. Dessa forma, a obra de Patativa, enquanto 
uma obra poética, traz em sua composição uma sofisticada capacidade e 
sensibilidade para tratar de questões inerentes da condição humana. Nes-
sa perspectiva, não vemos dificuldade em encará-la como uma “Bíblia 
reescrita”, forjada e reinterpreta a partir da realidade e do sofrimento 
concreto de um povo. 
Também não entendemos como exagero a afirmação de que a po-
ética de Patativa pode ser tida como um exercício de fé, posto que, 
trata-se de um católico que não esconde sua confissão religiosa. Na 
prática, a religião se torna algo constituinte no conjunto patativano e 
cuja influência é nítida em diversas poesias. Pode-se afirmar ainda que 
a poesia de Patativa do Assaré representa um exercício de sua fé que 
precisa ser entendida dentro de sua estética, a partir da qual o poeta 
elabora seus escritos e os torna instrumentos de propagação e veicula-
ção de uma fé vivida. 
Mas além da perspectiva estética, é preciso mencionar que o exer-
cício de fé efetuado através da poética de Patativa não se desenrola 
16 Cf. SILVA, Antonio. O sagrado: exclusivo ou universal? Uma leitura a partir do pensa-
mento teológico/filosófico de Paul Tillich.
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dentro da expressão “oficial” da religião, pois se assim fosse, estaria 
submetida aos ditames de uma religião oficial, portadora de uma liturgia 
e de uma teologia bem definidas. Ora, a teologia de Tillich se interessa 
pela qualidade reveladora da cultura. Tal concepção mostra que Deus 
não está preso às religiões para se manifestar aos seres humanos, mas 
isso pode acontecer de maneiras extremamente diversificadas.
 “A religião não é uma função especial da vida espiritual do ho-
mem, porém há dimensão de profundidade em todas as suas funções”.17 
Não há criação cultural sem que se expresse uma preocupação última. 
Isto é, em cada uma das funções da criatividade cultural do ser humano 
palpita uma preocupação última. Sua expressão imediata é o estilo de 
uma cultura. Quando religião e cultura se opõem, destrói-se a unidade 
do significado, e se condena ao absurdo, ora na religião, ora na cultura18. 
Salienta-se, aqui, a diferença, bem como a relação existente entre 
a religião estrita e religião ampla no pensamento tillichiano. Religião 
significa ser preocupado ao extremo, fazendo a pergunta do “ser ou 
não ser” com respeito ao significado da existência de uma pessoa, e 
ter símbolos nos quais esta pergunta é respondida. Este é o conceito 
maior e mais básico da concepção religiosa, ou seja, ser extremamente 
preocupado com o próprio ser de uma pessoa, com a própria pessoa, 
com o seu mundo, com relação ao seu significado, sua alienação e sua 
finitude19. Ser religioso significa, então, perguntar com paixão pela 
significação da nossa existência e estar disposto a conhecer a respos-
ta, mesmo que esta seja desagradável. “Não descreve a religião como 
crença na existência de deuses ou de Deus, e como conjunto de ativi-
dades e instituições destinadas a ligar cada pessoa a esses seres, pelo 
pensamento, pela devoção e pela obediência”20. 
É esta constatação que nos força a distinguir o sentido de religião 
viva na dimensão da profundidade, de expressões particulares da pre-
ocupação fundamental com os símbolos e instituições duma religião 
concreta. A religião, em um sentido mais estreito, é identificada como 
crença na existência de um deus, ligada, neste caso, a atividades práticas 
e intelectuais que partem desta crença. São perceptíveis, nesse tipo de 
17  TILLICH, P. Teología de la cultura y otros ensayos, p. 15.
18  Idem. Filosofía de la religión, p. 48.
19  TILLICH, Paul.  Existenlialist aspects of modern art, p. 271.
20  TILLICH, PauI. A dimensão perdida da religião. In: Aventuras do espírito, p. 73.
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religião, declarações simbólicas sobre atividades do deus ou dos deuses 
cultuados. Ninguém pode negar que as religiões que apareceram na 
história obedecem a esse critério.
O exercício de fé, ao qual nos referimos, desdobra-se na perspec-
tiva da “religião popular, que elabora seu ritual em torno dos símbolos: 
a festa dos santos padroeiros, as romarias, as procissões, o culto dos 
mortos”21. É dentro do conceito de religião popular, vivida e expressa 
no cotidiano do povo, que se encontra o poeta Patativa do Assaré, e 
é também neste sentido que usamos o termo “popular”, o qual seria: 
Aquilo que o povo ama, que é aceito e adotado pela maioria das pessoas. 
Nesse sentido, a palavra tem às vezes uma conotação pejorativa, pois 
tende a indicar tudo o que pertence às camadas inferiores da população22. 
Acreditamos ainda que, de fato, a poesia patativana tenha algo de 
teológico em si, porque expressa o vínculo do autor com uma herança 
religiosa que lhe é cara. Pode-se afirmar que ela expressa o víncu-
lo e adesão do autor ao catolicismo, utilizando sua arte poética para 
expressar sua devoção religiosa. A poesia não se dá apenas no plano 
da interdiscursividade, pois em Patativa, de alguma forma, ela serve 
como um criativo mecanismo para manifestar tanto a sua experiência 
religiosa como do seu povo – uma experiência traduzida em uma lin-
guagem que abrange dois mundos: uma escrita que atinge os diversos 
estratos da sociedade; uma linguagem poética que consegue transitar 
com desenvoltura e leveza em mundos que são aparentemente distin-
tos: o mundo formal e letrado e o mundo marginal e “analfabeto” da 
maioria dos sertanejos. 
É com base na realidade social, localizada historicamente, a partir 
da poética de Patativa, inserida em um nordeste visto e percebido na 
lógica do poeta (portanto, não se fala de um nordeste geograficamente 
localizado, mas o nordeste patativano, ou o nordeste dos textos patativa-
nos, percebido nas lentes e na vida de um poeta camponês) que fazemos 
ainda os seguintes questionamentos: a fé pode ser lida e percebida nas 
21 OLIVEIRA, Hermínio Bezerra de. Formação histórica da religiosidade popular no 
nordeste (o caso de Juazeiro do Norte), p. 9. 
22 OLIVEIRA, Hermínio Bezerra de. Formação histórica da religiosidade popular no 
nordeste (o caso de Juazeiro do Norte), p. 17.
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diversas correntes da cultura através da literatura? É possível recuperar 
e ressignificar elementos ligados à fé a partir da própria cultura? 
De imediato, vale lembrar, que para continuar a reflexão, visando 
responder tais perguntas, além de nos atermos a obras teológicas, tam-
bém é necessário e “indispensável ler as obras de literatura, ajustar as 
lentes, mudar de registro”23. E mudar de registro, fazer um ajuste nas 
lentes que utilizamos para nossa leitura, significa também “perguntar 
o que é que só a literatura e nenhuma teologia conceitual será capaz 
de dizer e expressar eficazmente”24.
Ter a postura de se perguntar sobre a linguagem da literatura, 
permeada por uma capacidade de nos dizer coisas de forma eficaz, já 
significa não olhar para ela apenas como interlocutora privilegiada da 
teologia. Aqui, é importante perceber, a literatura como uma corren-
te da cultura, através da qual se pode “ver” e ler conceitos variados 
e reflexões interessantes sobre fé. Nesta perspectiva, a literatura não 
seria apenas a “serva” da teologia, e tampouco, uma interlocutora que 
alcançou um lugar privilegiado. Mais que isso, quem sabe ela seria um 
meio de expressão, em uma constatação feita pela própria teologia: “a 
teologia se perguntou a si mesma, numa espécie de cotejo final de re-
sultados, se, duma forma ou de outra, a literatura não se poderia tornar 
para ela num preciosíssimo meio de expressão”25. 
Uma possibilidade do literário como meio de expressão do teológi-
co não pode mais ser vista como descabida, haja vista a capacidade da 
literatura de lidar e abordar temas inerentes e muito caros à existência 
humana. “A literatura em toda a sua extensão segundo todos os seus 
gêneros, é a expressão plena destas múltiplas densidades psicológicas, 
sociológicas, linguísticas, culturais dos diversos grupos humanos”26.
Quando se pensa na pergunta: é possível recuperar e ressignificar 
elementos ligados à fé a partir da própria cultura e, mais especifica-
mente, a partir da própria literatura, é válido lembrar que “daí se es-
tabelece uma relação entre teologia e literatura, enquanto esta é antes 
de tudo a expressão duma experiência vivida, mesmo que seja através 
do imaginário”27. Este imaginário traz e traduz muitas das questões 
presentes na dinâmica histórica e social de um povo. A literatura vista 
23  JOSSUA, Jean –Pierre; METZ, Johann Baptist. Teologia e Literatura, p. 3.
24  JOSSUA, Jean –Pierre; METZ, Johann Baptist. Teologia e Literatura, p. 3.
25  JOSSUA, Jean –Pierre; METZ, Johann Baptist. Teologia e Literatura, p. 3.
26  CHENU, Marie-Dominique. Carta de, p. 6.
27  ROUSSEAU, Hervé. A literatura: qual é o seu poder teológico?, p. 7.
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como a expressão de uma experiência vivida pode abarcar a recupe-
ração e ressignificação de variados elementos que estejam ligados ao 
que simboliza a fé cristã. Diante deste quadro, é pertinente considerar 
a seguinte pergunta: 
Se o teológico encontra um lugar privilegiado nesta experiência, não 
representa então a literatura, por sua vez, um lugar teológico essencial 
enquanto está mais capacitada que a teologia dialética a exprimir a ex-
periência cristã?28
Isto significa afirmar, que no contexto no qual estamos inseridos, 
é possível encontrar elementos da fé que podem ser pontuados na pró-
pria cultura. Isso nos possibilita pensar que o enunciado “a cultura tem 
religião”, mas “só a Igreja é depositária da fé” pode e deve ser revisto, 
repensado e até mesmo reformulado. No contexto de tal discussão, 
cabe ainda perguntar: a teologia pode refletir a fé na cultura fora da 
instituição de fé? 
Visando responder a tal questionamento, temos em mente o concei-
to de religião elaborado por Paul Tillich, já mencionado anteriormente, 
isto é, “em sentido mais amplo e fundamental do termo, religião é 
preocupação última. E a preocupação última se manifesta em absoluta-
mente todas as funções criativas do homem”29. Parte-se do conceito de 
religião, porque é dentro e quase sempre a partir dela que se estabelece 
a reflexão que a teologia formula sobre a fé. Tillich ainda afirma que 
“se a religião é o estado de achar-se dominado por uma preocupação 
última, esse estado não pode restringir-se a um domínio especial”30. 
Vista na perspectiva de um “achar-se dominado por uma preocupação 
última” e, consequentemente, sendo este um estado que, na percepção 
de Tillich, não pode estar restrito tão somente a um domínio especial, 
a religião nos possibilita estabelecer uma analogia para reconhecer 
que as questões ligadas à fé não podem ser pensadas apenas dentro 
dos muros da Igreja. 
Quando se leva em consideração as proposições de Tillich sobre 
religião e cultura, percebe-se a existência de uma interdependência entre 
ambas, pois “a forma da religião é a cultura”31. Além do mais, ao cultivar 
algo, o ser humano o faz provocando alguma alteração no objeto cultiva-
28  ROUSSEAU, Hervé. A literatura: qual é o seu poder teológico?, p. 7. 
29  TILLICH, Paul. Teología de cultura y otros ensayos, p. 16.
30  TILLICH, Paul. Teología de cultura y otros ensayos, p. 16.
31  TILLICH, Paul. Teología de cultura y otros ensayos, 16.
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do, pois tem a capacidade de sempre criar algo novo e, no que diz respei-
to à cultura, esta “cria algo novo para além da realidade encontrada”32.
Os estudos elaborados por Tillich, dentro do princípio da “pertença 
essencial mútua de religião e cultura”, que afirma que “a religião não 
consegue se expressar sequer num silêncio significativo sem a cultura, 
pois todas as formas de expressão significativa provém da cultura”33. Isso 
poderia nos levar a um raciocínio a partir do qual seria possível afirmar 
que, se a religião depende da cultura para se expressar, logo, ela não pode 
exigir para si o monopólio de determinadas reflexões, inclusive daquelas 
que dizem respeito à fé. Com isso, responderíamos afirmativamente que 
a teologia pode refletir a fé na cultura fora da instituição de fé. 
Se a reflexão sobre fé tem ocorrido também fora do ambiente 
eclesiástico, ela acontece também em Patativa do Assaré, cuja poética 
acreditamos ser marcada não apenas por um jogo estético, mas por um 
“lado religioso” do poeta, traduzido num engajamento referente aos 
muitos aspectos ligados à religião. Mais ainda, se tal reflexão é capaz 
de abarcar e traduzir não apenas a visão de um homem, mas também 
é o reflexo de anseios e questionamentos de um grupo social ao qual 
ele representa e do qual faz parte, então, ela deve ser considerada pela 
Igreja, ainda que não tenha sido gestada no ambiente institucionalizado. 
Como consequência, a teologia deveria considerar tais textos en-
quanto fontes teologais, porque ela própria necessita, para ser percebida 
de forma concreta, “do auxílio de outras ciências humanas e da filosofia, 
que fornecerão não apenas sua conceitualidade e metodologia, mas tam-
bém o material de sua própria reflexão”34. Diríamos ainda que a teologia 
não necessita apenas das “outras ciências humanas e da filosofia”, mas 
precisa também da literatura para, quem sabe, tornar seu discurso mais 
poético, mais humano e menos rígido. Um exemplo disso é o que se 
encontra na poesia de Patativa do Assaré, Meu recado a São Pedro: 
                                        
Amigo Fernando Amaro/se a vida nos traz beleza, a morte vem de sur-
presa/ e acaba todo preparo, é este o prêmio meu caro/ que o fim da vida 
nos dá, no caixão você está, e eu serei o mesmo réu, diga a São Pedro 
no Céu que breve eu chego lá. Lhe diga que a morte ingrata tem abatido 
bastante e ainda vai muito adiante, porque velho aqui é mata, meu cabelo 
32  TILLICH, Paul. Teologia sistemática, p. 518.
33  TILLICH, Paul. Teologia sistemática, p. 518.
34  HIGUET, Etienne. Atualidade da teologia da cultura de Paul Tillich, p. 60.
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cor de prata, a minha morte anuncia, quando chegar meu dia quero meu 
continho lá, ao lado do meu xará, Castro Alves da Bahia35.
Nesta poesia, Patativa, dentro de um “olhar tillichiano”, preocupa-
-se com muitas outras coisas presentes no seu cotidiano, tais como o 
alimento e a moradia. Mas, é inegável que o poeta “também tem preo-
cupações espirituais, isto é, estéticas, sociais, políticas e cognitivas”36. 
É perceptível a presença de uma fé, a qual Patativa faz questão de 
expressar em seus escritos. Não é algo superficial, como afirmamos 
anteriormente, é uma fé vista como “o ato mais íntimo e global do 
espírito humano. Ela não é um processo que se dá numa seção parcial 
da pessoa nem uma função especial da vivência humana”37.
                                 
considerações Finais
A poesia de Patativa é permeada pela fé que se orienta e aponta 
para um objeto ou uma pessoa. Neste caso, o objeto, ou melhor, a pes-
soa é o Deus apresentado pelo catolicismo, para quem o poeta dirige 
suas poesias em forma de preces. Essas preces contemplam a vida dos 
que vivem à margem de um sistema político, econômico, jurídico e 
educacional, que jamais os contempla. A fé do poeta cearense parece 
ser demonstrada e professada de forma concreta, ou seja, dentro de um 
contexto no qual as pessoas são marginalizadas, exploradas e roubadas. 
Pois é uma fé voltada para o ambiente vivenciado no cotidiano do nor-
deste de Patativa e, sendo assim, segundo Tillich, “ela se orienta para 
um objeto ou uma pessoa”38. 
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